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Introdução 
Nos tabuleiros costeiros e na região semi-árida o clima 
é considerado favorável  ao cultivo do coqueiro (Cocos 
nucifera L.), mas o déficit hídrico estacional e os 
veranicos tornam indispensável a irrigação nos plantios 
comerciais durante a maior parte do ano. Condições 
ambientais hídricas desfavoráveis para o coqueiro 
ocorrem durante os meses mais secos tanto na região 
semi-árida (de agosto a dezembro) como nos tabuleiros 
costeiros (de outubro a fevereiro) sendo menos intensa 
na região costeira que no interior, onde os valores 
mensais do déficit de pressão de vapor do ar (DPV) são 
mais elevados.  
Kasturi Bai et al. [1] trabalhando com coqueiro 
gigante no Nordeste de Kerala, India observaram uma 
progressiva diminuição da condutância estomática (gs) 
com o aumento do DPV durante os meses mais secos de 
verão. Gomes et al. [2] também encontraram forte 
influência do DPV sobre gs no coqueiro anão verde. Por 
outro lado, aumento dos valores de DPV entre 1,0 e 1,8 
kPa foram suficientes para reduzir gs e a transpiração 
(E), mas não a fotossíntese líquida (A) na palmeira 
Elaeis guineensis cultivada sob adequado suprimento 
hídrico [3]. 
 Os elevados valores da irradiância solar seguidos pela 
alta temperatura e reduzida umidade relativa do ar 
durante o dia no semi-árido e nos tabuleiros costeiros 
provocam elevadas taxas anuais de evapotranspiração, 
principalmente durante a seca sazonal. Esta situação de 
freqüente estresse hídrico com intensidade variável, tanto 
na atmosfera como no solo, é um dos principais fatores 
limitantes do crescimento e produção do coqueiro no 
Nordeste do Brasil [4]. 
Este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar 
a influência do DPV nos tabuleiros costeiros e no interior 
semi-árido do Nordeste do Brasil sobre as trocas gasosas 
(gs, E, e A) e o potencial hídrico foliar (Ψ) do coqueiro 
anão verde crescendo em campo de cultivo irrigado 
durante o ano.  
 
Material e métodos 
As determinações dos valores de trocas gasosas e do 
potencial hídrico foliar foram realizadas em plantios 
comerciais da variedade Anão Verde do Brasil de Jiqui 
(AVeBrJ) nos tabuleiros costeiros, município de 
Neópolis-SE (100 17’S e 360 30’W) a uma altitude de 75 
m e na região semi-árida, município de  Petrolina-PE 
(090 09’S e 420 22’W), a uma altitude de 387 m.  
A região de Neópolis apresenta clima tropical chuvoso 
com verão seco, segundo a classificação de Köppen, 
precipitação média anual de 1159 mm, com chuvas 
concentradas nos meses de abril a setembro, e 
temperatura média anual de 25°C. A região de Petrolina 
apresenta clima do tipo semi-árido, segundo a 
classificação de Köppen, precipitação média anual de 
570 mm, com chuvas concentradas nos meses de 
dezembro a  maio e temperatura média anual de 26°C. 
 O experimento foi conduzido no período de dezembro 
de 2002 a setembro de 2003 em ambas localidades. Os 
dados climáticos do período experimental estão 
apresentados na Fig. 1. Os valores médios mensais do 
DPV foram calculados pelo método de Jones [5], 
utilizando os valores médios mensais da temperatura e da 
umidade relativa do ar obtidos nas estações 
meteorológicas localizadas nas áreas experimentais. 
Nos dois locais foram utilizados coqueiros adultos 
com cinco anos de idade, plantados no espaçamento de 
7,5 x 7,5 m em triângulo eqüilátero. Os solos das áreas 
experimentais em Neópolis e Petrolina são dos tipos 
Argissolo Amarelo e Latossolo Vermelho-Amarelo, 
respectivamente. Os coqueiros em ambas localidades 
foram irrigados por microaspersão utilizando 150 
litros/planta/dia. 
Cursos diurnos dos valores de Ψ, E, gs e A foram 
obtidos das 8:00 às 17:00 h, em intervalos de três horas, 
trimestralmente, na folha 14 a partir do ápice, em cinco 
plantas de cada localidade em cada horário de medição. 
As medições de gs, E, A, e do fluxo de fótons 
fotossinteticamente ativos (FFFA) foram feitas com um  
analisador de gás por infra vermelho (IRGA), modelo 
LCA-2, fabricado pela Analytical Development 
Company (ADC, Hoddesdon, UK). O IRGA trabalhou 
como um sistema aberto, ligado a uma câmara foliar tipo 
Parkinson  (PLCN-2, ADC), um data logger (DL-2, 
ADC) e uma bomba de ar digital (ASUM-2, ADC). 
Embora a câmara tivesse uma área de exposição foliar à 
radiação solar de 11,2 cm2, apenas metade dessa área foi 
utilizada (5,6 cm2), evitando a espessa nervura central do 
folíolo do coqueiro, a qual favorece o escape  de gases 
durante as medições de trocas gasosas. A mesma técnica 
foi aplicada em Elaeis guineensis por Dufrene e Saugier 
[3] e em Cocos nucifera L. por Prado et al. [6].  
Os valores de Ψ foram determinados imediatamente 
após a leitura das trocas gasosas, no folíolo oposto da 
mesma folha, utilizando uma câmara de pressão tipo 
Scholander modelo 3000 (Soil Moisture Equipment 
Corp., Santa Bárbara, Califórnia, USA). A temperatura e 
a umidade relativa (UR) do ar foram determinados sob 
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sombra, com a câmara PLCN-2 aberta imediatamente 
antes das medições das trocas gasosas em cada horário 
do curso diurno.  
 
Resultados 
Os dados climáticos durante o período experimental 
mostram diferenças na distribuição das chuvas nos dois 
locais (Fig. 1). Nos tabuleiros costeiros (Neópolis) o 
período das chuvas foi mais prolongado, com 
pluviosidade mensal superior a 100 mm entre os meses 
de abril e agosto. Na região semi-árida (Petrolina) o 
período das chuvas ocorreu entre os meses de janeiro e 
maio, mas somente em janeiro a pluviosidade foi 
superior a 100 mm. No período de maior pluviosidade no 
semi-árido (janeiro a maio), a umidade relativa do ar e a 
temperatura apresentaram valores médios muito 
próximos dos tabuleiros costeiros, onde esses meses são 
os mais secos do ano. Portanto, entre janeiro e maio, o 
valor de DPV é praticamente igual nos dois locais (Fig. 
1). 
 Os valores médios de FFFA foram geralmente 
menores em Petrolina que em Neópolis, especialmente 
quando os dias apresentaram muitas nuvens (dezembro) 
ou estavam parcialmente nublados (março). Em junho a 
intensidade do FFFA foi maior em Petrolina devido aos 
dias parcialmente nublados em Neópolis (Fig. 2). Os 
valores de DPV foram quase sempre maiores em 
Petrolina, com exceção do dia nublado de dezembro. 
Apesar das diferenças dos valores de FFFA e de DPV 
entre as duas localidades, os valores médios de A 
geralmente foram equivalentes durante o dia, com 
exceção do mês de setembro, quando os valores foram 
maiores em Neópolis. Independente das variações de 
FFFA e de DPV, os valores de gs foram maiores em 
Neópolis em praticamente todos os horários dos cursos 
diurnos. O mesmo ocorreu com os valores de E, com 
exceção do mês de junho. Em dezembro e março os 
valores e Ψ foram menores em Neópolis durante todo o 
curso do dia, mas similares nos dois outros meses, 
quando os valores de Ψ mínimo ocorreram às 14:00 h em 
Petrolina e antecipadamente, às 11:00 h, em Neópolis.   
Durante a maior parte do ano os valores de gs foram 
menores na região semi-árida, onde gs decresceu 
exponencialmente com o aumento do DPV (r = 0,78), 
diminuindo rapidamente até DPV = 1,0 kPa, se 
mantendo constantes, em torno de 0,1 mol m-2 s-1, para 
DPV>1,0 kPa (Fig. 3). Por outro lado, nos tabuleiros 
costeiros a redução de gs ocorreu mais lentamente se 
estabilizando também nos mesmos valores de Petrolina, 
mas somente para DPV>1,6 kPa, mostrando reduzida 
correlação gs-DPV (r = 0,35). O potencial hídrico da 
folha diminuiu  linearmente com o aumento do DPV (r > 
0,74)  nas duas localidades.  
 
Discussão 
As avaliações diurnas realizadas durante o mês de 
dezembro (Fig. 2) mostram que o DPV mais elevado em 
Neópolis induziu maior transpiração e menores valores 
de potencial hídrico foliar que em Petrolina. Em 
dezembro, a relação de DPV com gs ou A não ficou 
evidente em Petrolina, mesmo para valores de DPV 
próximos de 2,0 kPa. Isto ocorreu em função da 
nebulosidade, a qual condicionou valores de FFFA muito 
reduzidos (Fig. 2), limitando a abertura estomática e a 
assimilação líquida de CO2. Nessas condições gs e A 
apresentaram valores diurnos próximos em ambas 
localidades, apesar dos valores de DPV em Neópolis 
serem quase o dobro de Petrolina.  
A condutância estomática do AVeBrJ decresceu com o 
aumento do DPV, apresentando, todavia, respostas 
diferentes nos dois locais (Fig. 3). Em Petrolina, essa 
variedade foi mais responsiva ao DPV para valores 
inferiores a 1,6 kPa. A partir de 1,6 kPa os valores de gs 
tendem a ser constantes e similares para os dois locais. 
Este comportamento era esperado, visto que valores de 
DPV maiores que 1,6 kPa induzem o fechamento dos 
estômatos para praticamente todas as plantas lenhosas 
cultivadas, independente do estado hídrico. 
Os resultados obtidos mostram que não houve 
correlação significativa entre A e DPV abaixo de 1,6 
kPa, existindo correlação linear quando os valores DPV 
estiveram acima de 1,6 kPa. Essa diferença de resposta 
ao DPV entre gs e A mostra que o fechamento parcial 
dos estômatos pode reduzir a transpiração sem diminuir o 
acesso ao CO2, conforme também observado por Repellin 
[7] em coqueiro gigante, e por Dufrène [8] em 
dendezeiro.  
A influência mais acentuada do DPV em Petrolina é 
evidente, também, no estado hídrico do coqueiro, se 
observarmos o Ψ mais elevado em Petrolina, para 
valores mais baixos de DPV (Figuras 2 e 3). A 
sensibilidade dos estômatos do coqueiro anão verde às 
variações do DPV fica clara se considerarmos que nos 
dois locais as plantas foram irrigadas diariamente, 
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Figura 1. Valores médios mensais do déficit de pressão de 
vapor (DPV),  umidade relativa do ar (UR), temperatura do 
ar (Tar) e pluviosidade mensal em Neópolis-SE e Petrolina-
































































































































Figura 2. Cursos diurnos do fluxo de fótons 
fotossinteticamente ativos (FFFA), déficit de pressão de 
vapor (DPV), fotossíntese líquida (A), condutância 
estomática (gs), transpiração (E) e potencial hídrico foliar 
(Ψ), do coqueiro anão verde do Brasil de Jiqui em Neópolis-
SE e em Petrolina-PE, nos meses de dezembro/2002 ( ) e 
março ( ), junho ( ) e setembro (o) de 2003. 
 
 
Figura 3. Valores médios da condutância estomática (gs) 
e do potencial hídrico da folha (Ψ) do coqueiro anão 
verde do Brasil de Jiqui em função do déficit de pressão 
de vapor, nos tabuleiros costeiros ( ) e no interior semi-
árido (o) do Nordeste do Brasil. 
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